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 VEÍCULO:        O Globo                                   

Seção: Economia 

Autor: Lauro Jardim 

Título: As refinarias na mira do CADE  

Um dos mais poderosos monopólios do Brasil — o do refino do petróleo pela 
Petrobras — vai acabar por determinação do Cade. Sem alarde, o órgão 
responsável por zelar pela livre concorrência criou um grupo de trabalho para 
dar fim a esse resistente monopólio, que é inclusive um dos responsáveis pelos 
altos preços dos combustíveis no Brasil. O grupo foi constituído logo após a 
greve dos caminhoneiros. Em setembro, encerrará seu trabalho determinando 
quantas refinarias a Petrobras terá que vender e em que prazo. 

UM SÉCULO DE ATRASO 

A propósito, o monopólio do refino nos EUA teve fim em 1911, quando a 
Suprema Corte tomou uma decisão histórica: obrigou que a Standard Oil, então 
detentora de 85% do refino americano, vendesse todas as suas refinarias. 

(...) 

 VEÍCULO:       Folha de S. Paulo                   

Seção: Tendencias 

Autor: Janio de Freitas 

Título: Feira de riquezas - Decisão de submeter privatizações ao Congresso era 
há muito necessária 

 
O governo sumiu. Foi sua melhor providência em dois anos de invasão da 
Presidência e adjacências. O Supremo Tribunal Federal ocupou o vazio: em uma 
semana, foi mais criticado do que em todo o seu tempo pregresso, cujo silêncio 
impositivo, por temor ou interesse, só foi perfurado já no século 21. Mas do 
Supremo saiu, apesar de logo atacada, uma decisão há muito necessária. 
 
Desde o governo Fernando Henrique, não haveria melhor ocasião para exigir-se 
que privatizações sejam submetidas ao Congresso, como vem determinar 
medida do Supremo, pelo ministro Ricardo Lewandowski. A deficiência moral do 
Planalto de Temer não decorria só da presença, lá, do hoje encarcerado Geddel 
Vieira Lima. Logo, a pretendida venda da gigante Eletrobras ao gosto do 
governo seria, sem dúvida, a reprodução das vendas de gigantes como a Vale do 
Rio Doce e as telefônicas. Nas quais o próprio Fernando Henrique deixou 
gravados, tal como Temer com Joesley Batista, indícios óbvios das cartas 
marcadas nas transações. 
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Em entrevista recente à Folha, Armínio Fraga repetiu um pretenso argumento 
de uso comum nos neoliberais: "Governo não deve ter empresa". É verdade. 
Não deve e não tem. Nenhuma estatal é de governo. Todas são do chamado 
Patrimônio da União, os bens conjuntos do país. É descabido, quando não é 
criminoso, que um grupelho decida fazer negócio com bens da nação, por 
critérios de sua autoria, senão de compradores. Sem ao menos submetê-los ao 
Congresso para o exame das razões e condições, sua divulgação ao país e a 
autorização, ou não, dos ditos representantes da sociedade. 
 
Não houve privatização que escapasse ao fracasso senão graças a brutais 
aumentos dos seus preços. Aqui mesmo foi publicada a constatação do ator 
Nelson Xavier, hoje morto, de que o quilo do aço de Volta Redonda era vendido, 
como fixou o então ministro Maílson da Nóbrega, pelo preço de um molho de 
cheiro-verde na feira. Feita a privatização, depressa o preço cresceu cinco vezes, 
e não parou aí. Com os telefones só foi diferente por ser pior. 
 
Há cinco dias soubemos de mais vendas de fatias da Petrobras. Foram-se três 
distribuidoras, de combustíveis, óleos e gás; serviços de abastecimento em três 
aeroportos, quase 200 postos e outros negócios no Paraguai. Tudo por R$ 1,45 
bi. Se muito barato, como parece, caro ou apreço razoável, não se sabe. Assim, 
sem que o país conheça as razões e os critérios, estão indo há mais de dois anos 
as sucessivas fatias, na simplória política de vendê-las para cobrir dívidas — o 
que qualquer camelô faria no lugar em que estavam o louvado Pedro Parente e 
seu conselho de administração. 
 
Tanto faz se, como especulado, a medida de Lewandowski tem ou não a ver 
com a encaminhada venda de parte da Embraer, empresa privatizada a preço 
inferior ao que o país investiu para criá-la. Certo é que os motivos de compra 
atribuídos à Boeing soam infantis. Uma indústria do seu porte não precisaria da 
Embraer para produzir aviões de linhagens menores. A Boeing é empresa civil 
que usa farda e bate continência. É vista como ligada aos departamentos da 
Defesa e de Estado mais do que aos próprios acionistas. 
 
A Embraer já foi impedida de vendas grandes em razão do poder de veto dos 
Estados Unidos, imposto para ouso de componentes americanos nos aviões. É 
um pequeno sinal dos problemas que a esperam e aos projetos que tem com a 
FAB, se efetivado o negócio com a Boeing. Mas o caso é diferente do que se 
passa entre as estatais e as privatizações. Aí, a precaução chamaria a polícia. 
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   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor: Renée Pereira 

Título: Energia solar avança e atrai empresa 

De 2013 para cá, número de instalações de ‘microgeração’ de energia subiu de 
23 para 31 mil 

O empresário Luiz Figueiredo usou 1.150 painéis solares para cobrir o lago de 
sua fazenda e gerar a própria energia. O consultor Carlos Tabacow instalou 18 
placas no teto de sua casa e ficou livre da conta de luz. No Rio, uma escola 
cobriu o telhado com 50 painéis e agora produz metade da energia que 
consome. Iniciativas como essas começaram a se espalhar pelo País e têm 
garantido uma escalada dos projetos de microgeração de energia solar no Brasil. 
Dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) mostram que, de junho 
de 2013 para cá, o número de conexões de microgeração de energia subiu de 23 
para 30.900 – sendo 99% desse montante de energia solar. Mais de dois terços 
das ligações foram feitas por consumidores residenciais. Eles veem nos painéis 
solares uma saída para ficarem menos vulneráveis ao encarecimento da energia 
elétrica no Brasil, cujo custo tem subido bem acima da inflação. A exemplo do 
que ocorreu com a energia eólica, as “microusinas” solares só ficaram acessíveis 
a uma parte da população, com o barateamento dos equipamentos, quase 
todos importados. Hoje, para instalar um sistema solar numa residência média, 
o consumidor vai gastar cerca de R$ 20 mil. 

Ainda não é um custo que esteja ao alcance da maioria dos brasileiros, mas os 
prognósticos para o futuro são positivos. Apesar da alta do dólar, que tem 
reflexo direto no custo dos projetos, mudanças nas diretrizes e políticas de 
alguns países, que estão reduzindo os subsídios à fonte solar, começam a 
derrubar o preço dos equipamentos, afirma o presidente da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar), Rodrigo Sauaia. Essas 
alterações vão elevar os estoques no mundo e o Brasil pode se beneficiar do 
movimento. Mas, independentemente do atual momento conjuntural, as 
previsões para a energia solar no Brasil são promissoras por outros fatores. 
Recentemente, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) deu um empurrão no setor ao decidir financiar pessoas físicas 
interessadas em microgeração de energia solar. 

O empréstimo tem taxas que variam de 4,03% e 4,55% ao ano, prazo de 
carência de 3 a 24 meses e 12 anos para pagar. “É uma linha que representa um 
marco histórico para o setor”, diz Sauaia. Clima. Do ponto de vista climático, as 
condições também são favoráveis, uma vez que a irradiação solar no País é ideal 
para a produção elétrica. Essa vantagem aliada ao fato de que no futuro os 
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consumidores estarão cada vez mais aptos a gerar a própria energia tem 
provocado uma corrida das empresas para conquistar um pedaço desse 
mercado, que ainda engatinha no País. De olho nesse filão, as distribuidoras de 
energia, que hoje fazem a intermediação entre geradores e consumidores, 
decidiram criar novas empresas com foco na microgeração pegando carona no 
sucesso de companhias independentes que vinham surfando nessa onda 
sozinhas. No ano passado, a CPFL Energia criou a marca Envo, para trabalhar o 
varejo. 

Por enquanto, a prioridade está nos arredores de Campinas, principal área de 
concessão do grupo. Só no primeiro ano de atuação, a companhia já atendeu 
365 clientes. “São consumidores com perfis diferentes. Temos aposentados de 
olho na redução da conta de luz e pessoas mais jovens que defendem um papel 
mais sustentável da sociedade”, afirma a vice-presidente de Operações de 
Mercado do grupo, Karin Luchesi. Outro grupo que aposta no avanço desse 
mercado é a francesa Engie, dona da ex-Tractebel (distribuidora de Santa 
Catarina). A companhia comprou uma empresa de projetos e instalação de 
sistemas solares em 2016 e desde então o negócio não para de crescer. Em 
2013, a empresa fez 200 sistemas; neste ano, cerca de 1.900, afirma o diretor 
de soluções da Engie, Leonardo Serpa. “O modelo de geração vem passando por 
grande transformação no mundo, agora com foco maior na geração distribuída 
(microgeração) e não mais na centralizada (grandes projetos).” 

 

   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor:  

Título: Conta de luz caiu de R$ 600 para R$ 40 

Consumidor instalou 18 painéis no teto da casa e hoje só paga os custos da 
distribuição de energia 

A possibilidade de gerar a própria energia elétrica e ao mesmo tempo reduzir a 
despesa mensal levou o consultor de imóveis Carlos Tabacow a investir nos 
painéis solares e praticamente zerar a conta de luz. Antes da instalação do 
sistema, ele gastava mensalmente cerca de R$ 600. Agora paga apenas R$ 40 
pelo custo da distribuidora. “Em sete anos, terei retorno do investimento feito”, 
calcula o consumidor, que vê na microgeração um caminho sem volta. “No 
futuro, não vamos mais depender de concessionária. Cada um vai gerar a 
própria energia.” Na Fazenda Figueiredo, em Cristalina, o projeto do agricultor 
Luiz Figueiredo não é suficiente para abastecer todo o consumo propriedade. 
Mas o projeto virou uma referência no mercado. As 1.150 placas solares cobrem 
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boa parte do lago formado com água das chuvas e, além de produzir energia, 
ajudam a reduzir a evaporação da água – usada para irrigação no período de 
seca. 

“O governo já demonstrou interesse em replicar o modelo num trecho de 
elevação da Transposição do São Francisco”, disse Figueiredo, que gastou R$ 2 
milhões no projeto. Apesar do consumo da fazenda ser quatro vezes maior à 
produção do sistema, ele afirma que tem conseguido fazer uma boa economia. 
“Só com a bandeira vermelha (uma tarifa extra), meu gasto com a conta de luz 
sobe R$ 20 mil por mês.” Figueiredo planeja construir novas plantas solares. 
“Mas gosto de fazer tudo com o pé no chão, aos poucos.” Geração remota. Ao 
contrário do fazendeiro, que tem espaço de sobra para instalar novos módulos 
fotovoltaicos, muitos consumidores têm limitações de área. E é nesse grupo de 
consumidores que muitas empresas estão de olho. A nova tendência é a 
geração remota. Uma empresa investe e constrói uma planta maior numa área 
e aluga para consumidores que estejam na mesma região de concessão. 

A ideia é que esse valor que será pago pelo cliente fique bem abaixo do que ele 
paga na conta de luz. A Solar Grid, por exemplo, está finalizando um projeto em 
Januária, em Minas Gerais, para atender a uma das maiores redes de escola do 
Estado. “Nós investimos no projeto e garantimos a entrega da energia. Do outro 
lado, o consumidor tem desconto de até 50% (em relação à conta de luz) num 
contrato de 10 a 15 anos”, afirma o diretor da empresa, Digo Zaverucha. A 
empresa tem 500 projetos instalados no País e 150 em negociação, sendo 
metade referente a esse novo modelo de negócio em São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e na Região Nordeste. A concorrente Capitale Energia também 
tem projetos nesse formato. A empresa desenvolve um empreendimento 
fotovoltaico, de 1 megawatt (MW), que começará a ser construído em dois 
meses e entrará em operação em 10 meses. 

Essa unidade deverá atender 350 pontos de consumo. O grupo também tem 
projetos com base em outras fontes de energia, como hídrica, na modalidade 
arrendamento. “Esse é um mercado que tem de ser incentivado e regulado, pois 
dá acesso a um número muito maior de consumidores”, afirma o sócio-
fundador da empresa, Daniel Augusto Rossi. CPFL e Engie também entraram 
nesse nicho de mercado. “Estamos num ritmo vertiginoso de crescimento do 
setor, mas temos de considerar que partimos de uma base pequena e temos em 
nosso horizonte um mercado de 83 milhões de consumidores. Ou seja, ainda 
atingimos um universo muito pequeno”, diz o presidente da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar), Rodrigo Sauaia. Isso significa, 
por outro lado, uma grande oportunidade de negócio para empresas que já 
estão aqui e para estrangeiras. / R.P. 
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   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor:  

Título: China quer se tornar próxima potência de energia limpa 

 

Em 2017, país investiu mais de US$ 126 bilhões em usinas e parques renováveis; 

na última década, aportes subiram 

Os chineses têm buscado solucionar o desafio de continuar crescendo e ao 

mesmo tempo diminuir as emissões de gases poluentes. Pelos próximos dois 

anos, o país tem a ambição de gerar 100 gigawatts de energia solar, uma 

quantidade suficiente para iluminar mais de 30 milhões de residências. Até 

2030, a energia produzida por fontes renováveis na China deve atingir 20% do 

total – contra os atuais 13%. A China tem a expectativa de se tornar a próxima 

superpotência de energia limpa. O país já é o maior investidor mundial de 

energia renovável, tendo feito um aporte de US$ 126,6 bilhões (cerca de R$ 

488,1 bilhões, em valores atuais) no setor no ano passado, uma alta de 30% em 

relação ao ano anterior. 

Na comparação com o resto do mundo, os projetos chineses dominaram a 

expansão global da capacidade de geração renovável ao longo de 2017, que 

somou 157 gigawatts em novas usinas ao redor do mundo, mais que o dobro do 

crescimento dos combustíveis fósseis, mostrou um relatório feito com apoio da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Desse total, 98 gigawatts em capacidade 

solar foi adicionado ao redor do mundo em 2017, com a China contribuindo 

com mais de metade desse acréscimo de capacidade de produção, ou 53 

gigawatts. Sinal de alerta. O distanciamento dos chineses de fontes poluentes 

de energia, como o carvão e outros combustíveis fósseis, fazem parte de um 

esforço para a diminuição da emissão de gases poluentes. E esse movimento em 

direção a fontes limpas é relativamente recentes, se acelerando na última 

década. Nos anos recentes, o país viu brotar um grande número de parques de 

energia solar. 

De acordo com um estudo de 2016, comandado por pesquisadores chineses e 

americanos, a queima de carvão foi o principal indutor de mortes relacionadas à 

poluição do ar na China em 2013, causando cerca de 366 mil mortes prematuras 

no país. No ano passado, foi inaugurada em Datong, no norte da China, uma 

estação de energia solar diferente: as placas de captação de energia formam o 
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desenho de um panda, animal que é um dos símbolos do país. No entanto, 

ainda que fabricantes de equipamentos do setor tenham elevado a produção 

nos últimos dois anos, conforme os governos apoiaram centenas de projetos 

para atingir metas de energia limpa, a indústria agora pode estar sofrendo com 

um excesso de capacidade. 

O rápido crescimento do setor de energia solar foi impulsionado, sobretudo, por 

generosos subsídios estatais. Mas o país tem buscado mudar as formas de 

incentivo e o crescimento do parque de usinas solares deve sofrer uma 

desaceleração este ano na comparação com o ano passado. Na avaliação do 

vice-presidente do Conselho da Associação Fotovoltaica da China, Wang Bohua, 

a capacidade instalada em geração de energia solar na China deve aumentar 

cerca de 40 gigawatts em 2018, contra os 53 gigawatts de crescimento 

registrado em 2017. / COM AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 
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